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Jornal da

Boca quente

TAVA DEMORANDO... 
O líder do governo na Câmara de Vereadores de Salvador, Joceval 
Rodrigues (PPS), e a da oposição, Aladilce Souza (PCdoB), saí-
ram da inércia e trocaram farpas nesta semana. A discussão foi 
sobre o aumento salarial para os servidores municipais. Joceval 
disse que Aladilce fazia “politicagem”, e ela rebateu chamando o 
colega de “grosseiro”. 

MAU EXEMPLO
Falando em inércia, a rádio-corredor da Assembleia Legislativa 
não teve outro assunto recentemente: em semana de feriado, o 
presidente Marcelo Nilo (PSL) é o primeiro a dar mau exemplo. 
Se o recesso for na quinta-feira, dois dias antes o homem de An-
tas trata logo de tomar chá de sumiço! 

NÃO VAI FALAR?
Semana passada, a Metrópole mos-
trou que a Prefeitura de Salvador 
está na iminência de não poder mais 
fazer eventos musicais por causa de 
uma dívida com o Escritório Cen-
tral de Arrecadação e Distribuição 
(Ecad). Na época, a desculpa para o 
presidente da Saltur, Isaac Eding-
ton, não se pronunciar foi uma via-
gem à Europa. Acontece que Isaac já 
voltou e continua calado...

OSTRACISMO 
Com o fim próximo do processo 
contra Eduardo Cunha no Con-
selho de Ética, o presidente do 
colegiado, o inexpressivo depu-
tado federal José Carlos Araú-
jo (PR), vai perdendo seus 15 
minutos de fama. Ele também 
é acusado por um ex-aliado, o 
vereador de Morro do Chapéu 
João Batista (PSD), de compra de 
votos na eleição de 2014, e pode 
virar réu brevemente.

tacio moreira/metropress

wilson dias/abr

tacio moreira/metropress
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Você repórter

E A LIMPEZA DOS CANAIS?
Bastou o início da temporada de chuva para o bairro do Jardim das Margaridas, em Salvador, ser tomado pelas 
águas. Nas fotos enviadas pelo leitor Harrison Meneses, é possível ver a situação de algumas ruas do bairro após 
uma forte chuva no mês de maio. “Obrigado, prefeito, pela limpeza do rio Ipitanga”, reclama Harrison.

MAIS UMA VEZ, EMBASA
Outra vez, a Embasa foi motivo de prejuízo para a cidade. No dia 19 de maio, um enorme buraco se abriu na 
Rua Leonor Calmon, no bairro Cidade Jardim, próximo ao Centro Médico Christian Barnard. De acordo com a 
Prefeitura de Salvador, a proeza foi causada pela Embasa, que realizou obras no local.

PRIORIDADES
 O leitor Ronald Zatti questiona as prioridades da Transalvador: “9 horas 
da manhã e a Transalvador preocupada em liberar uma rua sem saída [Al-
tino Serbeto de Barros, no Itaigara]. Isso ocorre todos os dias”, reclama. 
“Durante a tarde, que tem movimento, não aparece ninguém”. 

Sugestões?

vocereporter@jornaldametropole.com.br
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 “Morando no sétimo 
andar, consigo ouvir tudo 
perfeitamente”

Thiara Teixeira, moradora da Barra

A FEBRE DO
CARRO DO OVO

Amado por muitos, odiado por 
outros tantos: os veículos que vendem 
ovos viraram assunto da semana e uma 
verdadeira atração em Salvador

O famoso plantão da Glo-
bo, música gospel e até pagode, 
aliado à propaganda de “uma 
placa de ovos de galinha por 
apenas R$ 10”. Se você já ouviu 
esse jingle, certamente deve 
conhecer, ou pelo menos saber 
que circula por aí, o chamado 
“carro do ovo”. Ou seria me-
lhor dizer “os carros do ovo”? 
No mínimo exótica, a estratégia 
de venda tem dividido opiniões 

por toda Salvador. 
Enquanto uns comemoram 

o preço, bem mais em conta que 
nos tradicionais mercados, outros 
reclamam do barulho exagerada-
mente alto e dos horários escolhi-
dos pelos comerciantes, princi-
palmente nos fins de semana. 

Para a Secretaria de Urbanis-
mo (Sucom), a situação é errada 
do ponto de vista da poluição 
sonora e, por isso, três veículos 
foram autuados na última terça. 
Mas, gostando ou não, trata-se 
de uma daquelas coisas que são 
a cara de Salvador.

Cidade

Entre os que não gostam 
dos vendedores, a principal  
reclamação é a barulheira. 
Sejamos sinceros: por mais 
simpática que seja, a modali-
dade de venda causa tormen-
to até mesmo a quem vive 
nos mais altos andares. 

“Morando no sétimo an-
dar, consigo ouvir tudo per-

feitamente”, conta Thiara 
Teixeira, moradora da Barra. 

Além do bairro, Imbuí, 
Cabula, Cidade Jardim, Can-
deal, Brotas, Armação, Vila 
Laura, Jardim Apipema, 
Boca do Rio e Pernambués 
são somente alguns dos lo-
cais por onde o carro do ovo 
acumula queixas.

DISSEMINADO PELA CIDADE

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira e Stephanie 
Suerdieck 
redacao@jornaldametropole.com.br
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“Denúncia de carro do 
som é difícil de pegar”, 

explica Sucom

Cidade

Apesar das opiniões divi-
didas, uma coisa não dá para 
contestar: o preço é ainda 
mais atrativo que os criati-
vos jingles. Vendendo uma 
cartela com 30 ovos a R$ 10, 
o carro do ovo põe no chine-
lo grandes mercados. Com o 
mesmo valor, o consumidor 
consegue levar, no máximo, 
18 unidades do produto em 
grandes supermercados da 
capital baiana. 

No Bompreço do Jardim 
Armação, por exemplo, o 
consumidor paga R$ 9,96 por 
uma embalagem com 18 ovos. 
O mesmo acontece no Extra, 
onde a bandeja com apenas 10 
unidades sai a R$ 7,96. 

Entre a chateação e o pre-
ço atraente, as opiniões são as 
mais variadas. A empresária 
Laís Pinho “até dança” quan-
do “começa a tocar a musiqui-
nha” do ovo, mas a estudante 
Thiara insiste: “É muito alto”.

Somente nesta semana, 
a Secretaria de Urbanismo 
(Sucom) recebeu quatro de-
núncias de poluição sonora 
em relação à atividade e con-
seguiu realizar uma notifica-
ção. Porém, o agora ex-titular 
da pasta, Sílvio Pinheiro, 
pontua a dificuldade em rea-
lizar essas notificações.

“Denúncia de carro é difícil 
de pegar em flagrante. Às ve-
zes, as denúncias não chegam 
exatamente por isso. A fisca-
lização vai. Mas, se chegar lá 
e o carro não estiver, não tem 
como apreender”, explica. De-
vido às denúncias, a Sucom 
está analisando as medidas 
para notificar os responsáveis.

Segundo os vendedores, 
os depósitos ficam no bairro 
de Valéria, mas nenhum dos 
comerciantes ouvidos sou-
be detalhar de onde os ovos 
chegam. “Cada dono de de-
pósito tem seus carros. É o 
mesmo valor em qualquer 
lugar”, disse um deles.  

Questionada pela Me-
trópole, a Vigilância Sa-

nitária se eximiu da tarefa 
de fiscalizar, empurrando a 
competência para a Agência 
Estadual de Defesa Agrope-
cuária da Bahia (Adab). 

Embora também negue ser 
responsável por acompanhar  
a legalidade da venda, a Adab 
negou que existam granjas 
legalizadas em Salvador e Re-
gião Metropolitana. 

BARULHO INCOMODA, MAS PREÇO 
AGRADA MAIOR PARTE DOS CONSUMIDORES

SUCOM CITA DIFICULDADE 
NA FISCALIZAÇÃO

MISTÉRIO PERMANECE 
SOBRE PROCEDÊNCIA DOS OVOS

 7 HORAS

da manhã é o horário 
escolhido pelos vendedores 
no fim de semana

POLÊMICO, CARRO DO OVO JÁ GERA MEMES NA INTERNET
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Definitivamente, o canal pluvial que passa pela região das Sete Portas não ajuda a valorizar a região. Falta cuidado da Prefeitura

CARTÃO-POSTAL DO ABANDONO
Região da antiga Rodoviária, nas Sete Portas, é morada de mendigos e pessoas em situação de rua

É inegável que Salvador 
melhorou da gestão do Tene-
broso João Henrique Carnei-
ro (PR) para a administração 
ACM Neto (DEM). Mas, a des-
peito de tantas melhorias evi-
dentes, ainda há lugares que 
lembram os tempos d’Aquele 
que se foi pra nunca mais. 
É o caso da região da antiga 
rodoviária, nas Sete Portas, 
que hoje abriga o Mercado da 
Empresa Baiana de Alimen-
tos (Ebal). Usuários de drogas 
e pessoas em situação de rua 
são os frequentadores da re-
gião, fortalecendo a imagem 
de abandono do lugar. 

O único sinal de cuidado 
com os que vivem naquelas 
condições sub-humanas é o 

Ponto de Cidadania, projeto do 
governo do estado e do Centro 
de Estudos e Terapia do Abuso 
de Drogas da Universidade Fe-
deral da Bahia (Cetad-Ufba). Lá, 
as pessoas recebem preservati-
vos e produtos de higiene pes-
soal, além de poderem tomar 
banho. Equipes multidiscipli-
nares buscam reduzir os danos 
a esta população, mas os riscos 
ainda estão lá — para eles e para 
quem passa pela região.

31ANOS

tem o Cetad, principal 
responsável pelos Pontos 
de Cidadania

Cidade

Fotos Tácio Moreira
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Parceria do Cetad com o governo, o Ponto de Cidadania é único suporte de quem vive ali Longe dos principais cartões-postais da cidade, região da Rua Cônego Pereira reúne uma Salvador que ninguém mais quer ver

Cidade

A GENTE TÁ NA CONTAGEM REGRESSIVA PARA OUVIR A MÚSICA.
A GENTE TÁ LOUCO PARA PROVAR TODAS AS COMIDINHAS.

A GENTE NÃO VÊ A HORA DE CONHECER AS NOVAS TENDÊNCIAS DA MODA.
A GENTE NÃO CONSEGUE FICAR MAIS UM MINUTO SEM DIVERSÃO.

MAS O QUE A GENTE QUER DE VERDADE

DAS 11 ÀS 21H

ESPAÇO KIDS, DIVERSAS MARCAS E PERFORMANCES. 
TUDO COM MUITO CONFORTO, SEGURANÇA E ESTACIONAMENTO 

PRIVATIVO COM MANOBRISTA.

POPUP SHOP. MÚSICA, GASTRONOMIA, 
MODA, DIVERSÃO E VOCÊ JUNTOS.

É PODER REENCONTRAR VOCÊ.
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Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

INCENTIVO NECESSÁRIO À CULTURA 
Parceria com a Prefeitura vai assegurar ao Museu Carlos Costa Pinto recursos de cerca de R$ 300 mil

Não é de hoje que a Me-
trópole denuncia as dificul-
dades do Museu Carlos Costa 
Pinto, no Corredor da Vitó-
ria, que mesmo com o impor-
tante auxílio do governo da 
Bahia, passa por sérias difi-
culdades financeiras desde 
meados de 2015.

Após inúmeros apelos, a 
Prefeitura de Salvador anun-
ciou uma parceria que pode 
ajudar a manter o espaço.  O 
prefeito ACM Neto assinou, na 
tarde da última segunda-feira 
(30), um convênio no valor de 
R$ 300 mil com o museu. 

A ação, segundo o pre-
feito, faz parte de uma série 
de incentivos à cultura pro-
movidos pela administração 
municipal. 

Peças são divididas em 12 coleções, entre Cristal, Escultura, Porcelana, Prataria e outros

Cidade

A casa em estilo Colonial 
Americano, onde está insta-
lada o museu, foi aberta ao 
público em 1969, durante o 
governo de Luís Viana Filho. 
Apesar da grande importância 
para a cidade, até então, o mu-
seu tinha pouco apoio e uma 
frequência de público menor 
do que deveria, chegando a 
suspender atividades.

RELEVÂNCIA 
HISTÓRICA

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira e Stephanie 
Suerdieck 
redacao@jornaldametropole.com.br
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Museu proporciona ao visitante um retrato da Bahia nos períodos Colonial e Imperial

Vindas de uma coleção fechada, as peças retratam a rotina da aristocracia açucareira 

Cidade

Além da parceria com o 
museu, a Prefeitura anunciou 
o projeto Viva Cultura, no 
qual o Executivo municipal 
vai abrir mão de R$ 60 mi-
lhões na arrecadação de tribu-
tos, em dez anos, para benefi-
ciar projetos na área cultural 
em Salvador. “Isso é muito 
bom e será mais uma grande 
forma de apoio e de fomento 
à indústria cultural de Salva-
dor”, ressaltou o presidente da 
Fundação Gregório de Matos, 
Fernando Guerreiro. O projeto 
será votado pela Câmara.

Superintendente do mu-
seu, Bárbara Carvalho ressalta  
a importância do incentivo da 
Prefeitura ao espaço, que pas-
sava por sérios problemas fi-
nanceiros e de infraestrutura. 
“Esse apoio vai somar a ajuda 
do governo do estado, através 
do Fundo de Cultura, do qual a 
gente já faz parte há 46 anos. 
Esse museu foi apoiado pelo 
estado a vida inteira. Agora, 
esse apoio vem somar. Foi mui-
to importante para nós”, disse.

Segundo Bárbara, a divul-
gação dos problemas enfren-
tados pelo espaço por meio 

da Rádio Metrópole foi de 
fundamental importância. “Eu 
só tenho a agradecer a Rádio 
Metrópole. A ida de dou-
tor Mário ao Museu chamou 
a atenção para o problema”, 
lembrou a superintendente.  

OUTRAS 
PARCERIAS

“SÓ TENHO A AGRADECER 
À RÁDIO METRÓPOLE”

O prefeito ACM Neto des-
tacou os esforços para man-
ter o apoio ao segmento em 
tempos de recessão economi-
ca. “Temos feito um esforço 
enorme para economizar, e 
tenho procurado preservar os 
investimentos na cultura. Não 
permito que se tire um centavo 
do que estava desenhado para 
a política cultural em Salvador. 
Para mim, a cultura não pode 
ser prejudicada, como não po-
dem ser prejudicadas a saúde e 
a educação”, disse.

“CULTURA NÃO PODE SER PREJUDICADA”

Maior parte dos objetos do acervo do museu pertenceu a famílias nobres baianas 

46ANOS

é o tempo de parceria do 
museu com o governo da 
Bahia
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Cidade

SEM LUZ, SEM LUCRO
Quedas frequentes no fornecimento de energia na Pituba irritam comerciantes, que acumulam prejuízos 

Pagando cerca de R$ 10 mil 
mensais de energia, o empre-
sário Sérgio Souza, um dos só-
cios do restaurante Pasta Fast, 
na Pituba, já perdeu as contas 
dos prejuízos causados pelas 
constantes quedas de energia 
na região da Avenida Octávio 
Mangabeira. 

“É frequente a falta de ener-
gia. Eu já tive prejuízo com 
equipamento, perda de produto 
e matéria-prima.  Já estamos so-
frendo com a Coelba há um bom 
período”, conta, listando ainda 
quatro protocolos abertos na 
empresa. E o restaurante não é 
o único prejudicado na região.

PELO MENOS CINCO 
INTERRUPÇÕES SÓ EM MAIO

Sérgio conta que, somente 
em maio, o estabelecimento 
ficou sem luz pelo menos cin-
co vezes. “Só no mês de maio: 
dia 14, 15 e 16 sem energia, 
afetando diretamente no fatu-
ramento da empresa. A gente 
precisa fechar o restaurante 
por causa da falta de energia. 

Dias 26 e 27 faltou energia. É 
complicado atender o cliente 
dessa forma”, conta. 

Com tantos protocolos de 
atendimento abertos na Co-
elba, o empresário também 
reclama do serviço. “Toda vez 
que a gente liga, são três horas 
para dar o retorno”, afirma.

Restaurante Pasta Fast, localizado na Av. Octávio Mangabeira, é um dos que mais sofrem com as constantes quedas no fornecimento de energia. Restaurante sem luz é sinônimo de prejuízo

Além da falta de energia em estabelecimentos, há outro velho problema da Coelba na Pituba inteira: os semáforos que param de funcionar 

10 MIL

reais é o preço que 
o Pasta Fast paga 
mensalmente à Coelba 

ana paula bispo/metropress
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Cidade

Estabelecimentos como 
farmácias e lojas de decora-
ção instaladas na vizinhança 
também sofrem com a instabi-
lidade na energia. Com recla-
mações constantes, principal-
mente após o período de chuva, 
a situação motivou a Superin-
tendência de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon-BA) a 
notificar a Coelba duas vezes, 

em janeiro e fevereiro de 2016. 
“Os serviços públicos es-

senciais devem ser prestados 
de forma adequada, eficaz e 
contínua, devendo o fornece-
dor justificar de forma plausí-
vel quaisquer interrupções e 
garantir uma boa assistência 
aos consumidores”, afirmou o 
diretor de fiscalização, Iratan 
Vilas Boas.

COELBA FOI NOTIFICADA PELO 
PROCON DIVERSAS VEZES

MANUTENÇÃO 
PREVISTA

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a Coelba afir-
mou que apura as reclama-
ções. A empresa garantiu 
que técnicos serão enviados 
ao local para solucionar o 
problema. “A Coelba informa 
que irá realizar as manuten-
ções necessárias para dotar 
de maior qualidade o forne-
cimento de energia elétrica 
nesta localidade”, disse, por 
meio de nota.

Enquanto aguarda uma so-
lução, Sérgio segue lutando 
para não perder clientes. “Fi-
cam sem ar condicionado e o 
sistema de informática, bem 
como a central telefônica, que 
fica sem funcionar”, reclama.Farmácia Santana, que fica ao lado do Pasta Fast, também sofre com a falta de energia

 “A Coelba deve justificar 
quaisquer interrupções de 
forma plausível”

Iratan Vilas Boas, diretor de fiscalização do Procon
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Fotos Tácio Moreira

Após desistir do 
imóvel, a Prefeitura 

voltou atrás

Sujeira tomou conta
Sem a administração da Prefeitura de Salvador, limpeza virou artigo do 
passado no parque Solar Boa Vista. “Está tudo muito sujo, o que afeta 
diretamente o cineteatro”, lamenta. 

Cineteatro sofre
Sem a manutenção devida, segundo o coordenador do cineteatro 
Boa Vista, Vinícius Lima, o espaço resiste como pode. “O público 
tem receio de vir por conta do mato, do abandono”, conta.

Cidade

ESPERANÇA DE MUDAR
Acordo entre Prefeitura e governo pode tirar do papel a tão esperada revitalização do Solar Boa Vista

Tombado pelo Iphan, o 
Solar Boa Vista já funcionou 
como hospital psiquiátrico e 
abrigou a sede da Prefeitura de 
Salvador, mas acabou destruí-
do por um incêndio em janeiro 
de 2013. Desde então, o casa-
rão, que abrigava a Secretaria 
Municipal de Educação até o 
fim da gestão de João Henri-
que, amarga o abandono dos 
órgãos competentes. 

Em janeiro de 2016, o gover-
no do estado culpou a prefeitu-
ra de Salvador pela  morosidade 
na obra de revitalização do es-
paço. Mas, quatro meses depois, 
parece que o impasse, enfim, 
será solucionado.

PRAZO 
AINDA É 
MISTÉRIOREUNIÃO DECIDIU FUTURO 

DO SOLAR BOA VISTA
Apesar das responsabili-

dades pelo Solar estarem bem 
determinadas, o prazo para o 
início das obras de reparo ainda 
é mistério. “[O início das obras] 
depende de esse projeto de re-
cuperação ser entregue, porque 
é um imóvel que tem suas ca-
racterísticas especiais. A partir 
da entrega desse projeto é que 
a gente vai iniciar as tratativas 
em relação ao início das obras”, 
explica a diretora de bens e 
imóveis do Estado. 

De acordo com a diretora 
de bens e imóveis do Esta-
do, Ana Cláudia Bulhões, em 
abril, uma reunião entre o 
secretário de Administração, 
Edelvino Góes, e o titular da 
educação municipal, Guilher-
me Bellintani, encontrou uma 
solução para o problema. 

“A Secretaria Municipal de 
Educação se comprometeu a 
apresentar o plano de refor-
ma do imóvel em até 90 dias. 
A Prefeitura tem demonstrado 
interesse em permanecer. O es-
tado já tinha feito um seguro, a 
Prefeitura vai complementar”, 
explica Cláudia.

Parcialmente destruído, Solar Boa Vista vive abandono há anos, mas condições pioraram muito depois que um incêndio consumiu a sede da Secretaria Municipal de Educação

Situação do Solar Boa Vista ref lete o porquê de ele ter frequência cada vez menor
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Especial

Na última terça-feira (31), 
a Metrópole teve uma edição 
especial do Entre Páginas. Des-
sa vez, a escritora e historia-
dora Mary Del Priore convidou 
Mário Kertész para uma con-
versa sobre a história do Brasil, 
no teatro Teatro Eva Herz, no 
Salvador Shopping. A aula teve 
ainda a presença do professor e 
secretário de Cultura da Bahia, 
Jorge Portugal. 

Além de desconstruir mi-
tos como a institucionaliza-
ção de datas,  a exemplo do 
7 de setembro, Mary, que 
lança o livro “Histórias da 
gente brasileira, volume 1: 
colônia”, comentou o im-
pacto da formação cultural 
na corrupção que assola a 
política nacional. “Não nos 
informamos. Vivemos hoje 
num universo que condenou 
muita gente. A inquisição 
perseguia as conversas e os 
mexericos”, lembrou.

A escritora ressaltou o pa-
pel do historiador e exaltou as 
riquezas de Salvador. “O que é 
bonito aqui é que cada esquina, 
cada rua e cada paisagem é de 
um coração. Eu acho fabuloso 
é que o Brasil e a historiogra-
fia nos permitem revisitar o 
encontro do novo com o velho. 
Não falaria em saudosismo, fa-
laria em busca do tempo perdi-
do. Eu acho que essa é a tarefa 
do historiador: buscar no tem-
po alguma coisa que nos fale ao 
coração”, falou.

Se hoje a vida moderna nos 
garante facilidades como água 
encanada, a historiadora lem-
brou a dificuldade que era para 
ter acesso a esse recurso. “A 
gente não tem ideia de como 
era difícil transportar água, 
não tem ideia do sabor da água. 
Ela ficava longe e era trazida 
no lombo ou dos animais ou 
dos escravos, a partir do século 
XIX. Já no contato com a higie-
ne, as pessoas não tinham sen-
sibilidade olfativa. As pessoas 
não tomavam banho. Tinham 
pavor, só se lavavam nas mãos, 
no pescoço e nos pés. Bicho de 
pé era uma realidade do brasi-
leiro até os anos 1930”, contou.

“ENCONTRO DO 
NOVO COM O VELHO”

“ÁGUA TRAZIDA 
NO LOMBO DOS 
ANIMAIS”

A procura foi tanta que teve gente sentada nos degraus da escadaria do Eva Herz

Fotos Tácio Moreira

HISTÓRIA NUNCA É DEMAIS
Segundo Entre Páginas com Mary Del Priore lotou Teatro Eva Herz no lançamento do novo livro da escritora
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Decisão só vai 
ser oficializada 
após o São João

Política

FUNIL CADA VEZ MAIS ESTREITO
Secretários se desincompatibilizam, e destinos vão se revelando; Reis e Carreira despontam para vice de Neto

O prefeito de Salvador, ACM 
Neto (DEM), deu o sinal e cin-
co secretários interessados em 
disputar a vaga de vice-prefeito 
na chapa de reeleição deixaram 
o primeiro escalão do Municí-
pio, ficando à disposição para o 
pleito. Na disputa, Luiz Carrei-

ra (PV), Silvio Pinheiro (PSDB), 
Guilherme Bellintani (DEM), 
Bruno Reis (PMDB) e João Roma 
(PRB).

Apesar das inúmeras opções, 
dois nomes levam vantagem: 
Carreira, experiente e carlista 
de carteirinha, e Bruno Reis, cria 

de Neto e amigo do prefeito há 
quase 20 anos. A favor de Bru-
no, pesa favoravelmente o fato 
de ser do PMDB e de ter o apoio 
dos irmãos Vieira Lima — agora 
mais fortes com a ida de Geddel 
para a Secretaria de Governo da 
Presidência da República.

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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Política

Recém-afastado da Se-
cretaria de Urbanismo (Su-
com), Silvio Pinheiro deve 
mesmo ter Brasília como 
seu destino. No início da se-
mana, surgiu a informação 
de que o advogado, filiado 
ao PSDB, havia sido convi-
dado a assumir o Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE). 

Mas, depois disso, a Me-
trópole apurou que seu 
nome passou a ser ventilado 
em outro importante órgão 
da República: a Secretaria 
Nacional de Transporte e da 
Mobilidade Urbana (Semob), 
do Ministério das Cidades.

Tido por muitos como a 
grande revelação entre os 
secretários municipais, Gui-
lherme Bellintani é a pri-
meira opção caso ACM Neto 
desista de tentar a reeleição. 

Mas, como a possibilidade 

da desistência do prefeito é 
mínima, Bellintani deve se de-
dicar à elaboração do plano de 
governo do democrata ou assu-
mir um cargo na esfera federal. 
Na Secretaria de Educação, foi 
substituído por Joelice Braga. 

Apesar de publicamente o 
prefeito elogiar e valorizar a 
atual vice-prefeita, nos bas-
tidores a atuação de Célia Sa-
cramento é avaliada como de-
sastrosa. Além dos conhecidos 
ataques de estrelismo, ela não 
manteve boas relações com os 

secretários e com a base aliada 
de ACM Neto. Para piorar, não 
trouxe valor político à gestão. 

Tido como um dos indicados 
do PMDB para a vaga de vice, 
Fábio Mota não se desincompa-
tibilizou e, por enquanto, segue 
na Secretaria de Mobilidade.

FUTURO DE SILVIO: ENTRE FUNDO DE EDUCAÇÃO 
E SECRETARIA NACIONAL DE MOBILIDADE

BELLINTANI DEVE SER 
OPÇÃO SÓ SE NETO DESISTIR

CÉLIA E MOTA DESCARTADOS

4 MESES

é o tempo que falta para as 
eleições de 2016, que elegerão 
prefeitos e vereadores

De total confiança do pre-
feito, o ex-chefe de gabinete 
deixou o cargo para cuidar 
pessoalmente da coordenação 
política da campanha de Neto 
— posição que também ocu-
pou em 2012. No seu lugar, 
entrou Luiz Antônio Galvão. 
A presença de Roma entre os 
nomes possíveis fortalece a 
atuação do seu partido, o PRB, 
ligado à Igreja Universal do 
Reino de Deus. 

Apesar de cogitada nos 
bastidores políticos locais, 
sua candidatura a vereador 
não deve acontecer. 

DE CONFIANÇA, ROMA FICA NOS BASTIDORES

O advogado João Roma Neto foi delegado do Ministério da Cultura para o Nordeste de 1999 a 2002

No PMDB, Bruno 
Reis prevaleceu 

sobre Fábio Mota

 valter pontes/agecom
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